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Resumo

Este trabalho propõe uma abordagem sobre o culto a Princesas Africanas denominadas de Tobóssis, cultuadas através da Religião de Matriz Africana conhecida como Tambor de Mina, presentes principalmente nos estados do Maranhão e Pará. Primeiramente, busca-se saber quais as origens da prática religiosa proveniente da Casa das Minas, que localizava-se em São Luís/MA. Outra questão em que se norteia está pesquisa etnográfica é saber se o culto que era praticado na referida casa foi extinto com o declínio da casa, ou se o mesmo foi reinventado em outras casas de santo da capital maranhense para não deixar o culto morrer, em relação a isto utilizaremos como referencial teórico os conceitos de Identidade abordados por Stuart Hall e de Reinvenção da Tradição de Eric Hobsbawn, dialogando com seu texto nomeado de "A invenção das tradições" (1984). Nos utilizaremos tambémdas etnografias de Sérgio Ferretti, com a sua obra intitulada de "Querebentã de Zomadônu" (2009), que vem ser uma obra direcionada a vivência na Casa das Minas; E da Tese de Doutorado de Taissa Tavernard de Luca, com o título de "Tem Branco na Guma": A Nobreza Européia Montou Corte na Encantaria Mineira. (2010), que vem discutir a respeito de duas categorias de "mineiros de segunda migração", pois através dos mesmos o culto chega nas águas do Pará. Dessa forma, para responder as indagações da pesquisacontaremos com os relatos de algums informantes que são sacerdotes em Belém do Pará e de São Luís do Maranhão, como forma de compreender os mitos dessas princesas.
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Abstract
This work proposes an approach on the cult of African princesses known as Tobóssis, worshiped through the African Matrix Religion denominated Tambor de Mina, present mainly in the states of Maranhão and Pará. First, it is sought to know the origins of the religious practice coming from the House of Minas Gerais, which was located in São Luís. Another ethnographic research question is whether the cult that was practiced in that house was existing with the decline of the house, or whether it was reinvented in other houses of saint in the Maranhão capital, we will approach as theoretical reference the concepts of identity of Stuart Hall and Reinvention of the Tradition of Eric Hobsbawn dialoguing with his text named "The invention of traditions" (1984), we will also use the ethnographies of Sérgio Ferretti, with the work titled "Querebentã de Zomadônu" (2009), which is a work directed to the experience of Casa das Mina s, and the Doctoral Thesis of Taissa Tavernard de Luca, with the title of "WHITE TEM IN GUMA": The European Nobility Mounted Court in the Mineira Encantaria. (2010), who will discuss two categories of miners, and we will discuss in the present research about miners of second migration, because through them the cult arrives in the waters of Pará. In this way, to answer the research questions we will have the reports of some informants who are priests of some houses of santo de Belém do Pará and São Luís do Maranhão, as a way of understanding and collecting the main myths of the origins of these African princesses in the religion that represent a pantheon of high echelon and purity.
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1. O culto as Tobósses no Tambor de Mina
Neste artigo iremos abordar parte de uma proposta de pesquisa que está sendo feita no Programa de Pós-graduação em Ciências da Religião pela Universidade do Estado do Pará. Dessa forma, nossa pesquisa está direcionando o olhar etnográfico para a categoria de divindades intituladas como Tobóssis, que são cultuadas na Religião de Matriz Africana denominada como Tambor de Mina, seguimento religioso tradicional principalmente nos estados do Maranhão e Pará. 
O culto a essa categoria de entidades surge em São Luís – MA através da Casa das Minas, o referido local estabelece uma prática religiosa africana de segmento étnico Jejê, no qual se cultuavam os Voduns Jejê, que seriam (são) várias entidades nobres que pertencem à família de Davice, do antigo reino do Daomé. Na referida casa de santo o culto as Tobóssis foi realizado até a década de 60, pois em determinado momento na história o terreiro liderado apenas por  mulheres acaba entrando em uma crise no sentido de não apresentar mais filhas de santo com o status de gonjaí para poderem iniciar outras filhas da casa até o status mais elevado na mina, o que podemos dizer que inicia-se o fim do matriarcado.
Para a produção deste artigo nos utilizamos a princípio como revisão da literatura e discussão das obras etnográficas de Sergio Ferretti intitulada como “Querebentã de Zomadônu” (2009) e da Tese de Doutorado da Antropóloga Taissa Tavernard de Luca que tem como título: “TEM BRANCO NA GUMA”: A Nobreza Europeia Montou Corte na Encantaria Mineira. (2010). A primeira obra por ser uma etnografia bem específica sobre um dos Terreiros mais tradicionais que existiu em São Luís do Maranhão e de onde vem o primeiro culto a essas princesinhas africanas. A segunda obra foi escolhida pelo fato de vir abordar um estudo sobre os “mineiros de segunda migração” que são aqueles que saíram do estado Pará em busca iniciação legitimada e tradicional com raízes africanas em São Luís do Maranhão. 

É nesse sentido que para uma abordagem a qual me proponho a pesquisar no referido programa seja vinculada a linha de pesquisa sobre Linguagens da Religião pelo fato de que irei buscar uma compreensão de elementos simbólicos e mitológicos em torno dessas Tobóssis como forma de analisar e interpretar a importância do ritual das mesmas nessa comunidade afrorreligiosa.

Cabe uma explicação no sentido de que quando FERRETTI (2009) fez sua pesquisa etnográfica na Casa das Minas todas as vodunsis da casa só apresentavam o grau primeira de iniciação (vodunsi-he), visto que há muito tempo não se fazia mais uma iniciação completa de acordo com o segundo grau de iniciação, que seria a feitoria de uma vondunsi-gonjaí, fator determinante para que algumas vondunsi-he que passaram pelo primeiro estágio iniciático e já dançavam com seu vodum, entrarem numa espécie de lista para se fazer a feitoria de gonjaí e que a partir deste momento de preparação ritual passavam a receber uma entidade infantil intitulada como tobóssi, que seriam meninas. Porém, esse segundo momento de iniciação no culto da mina faz referência a feitoria ou denominado como barco das filhas feitas completas, que teria sido realizado na casa pela última vez no ano de 1914. Fato este que vamos discutir a seguir como causas do declínio cultural e falta no repasse da tradição religiosa praticada na Casa das Minas. (p. 59). 

Contudo, algumas pesquisas apontavam que este culto estava se perdendo no Maranhão, porém, a partir da fundação do Terreiro de Iemanjá, liderado por Jorge de Itacy, essa estimativa parece mudar, visto que o mesmo iniciou um número considerável de renomados pais de santo tanto no Maranhão como Pará, no que se refere a cidade de Belém-PA esses sacerdotes são denominados por LUCA (2010) de “mineiros de segunda migração”, que seriam os pais de santo paraenses que migraram para o Maranhão em meados da década de 70 do século XX, procurando iniciação em dois Terreiros de referência: A Casa de Fanth Ashant (liderado por Pai Euclides) e o Terreiro de Iemanjá (de Pai Jorge de Itacy). De acordo com LUCA (2010) esses mineiros fazem o percurso inverso em relação aos “mineiros de primeira migração”, ou seja, voltam ao Maranhão em busca de raiz religiosa legitimada, enquanto que os “mineiros de primeira migração” saem do Maranhão para o Pará, para abrirem os primeiros terreiros de mina em Belém.

Diante da breve contextualização histórica, podemos afirmar que a presente pesquisa está focando suas analises etnográficas para o culto dessas divindades africanas infantis em relação aos descendentes do pai Jorge de Itacy e de pai Euclides Menezes Ferreira, mais precisamente entre dois terreiro de São Luís - MA e outros três de Belém do Pará.
2. Etnografia das Casas de Santo estudadas e das Linhagens a que elas pertencem.

O interessante em relação a este objeto de pesquisa é afirmar que as entidades especificamente aqui pesquisadas não são cultuadas em Belém do Pará por nenhum Terreiro que não os dos descendentes de Jorge de Itacy. Dessa forma, os mineiros denominados por LUCA (2010) como os de “primeira migração”, desconhecem a adoração a essas entidades infantis de alto escalão no Tambor de Mina, fator também que não se observa mais como culto nos Terreiros considerados antigamente como centenários no Maranhão, que seriam a Casa das Minas e a Casa de Nagô, levando em consideração que os Terreiros citados na atualidade não existem mais, pelo fato de não  apresentarem descendentes na época e não terem repassado a tradição oral, aos poucos essas instituições foram acabando com os rituais de iniciação completa, até o último estágio de feitura de uma Tobóssi, ficando somente na memória da comunidade afrorreligiosa de São Luís, contribuindo assim para um declínio cultural das mesmas, utilizando o conceito abordado por Stuart Hall (2006) e por Sergio Ferretti (2012).

É nesse sentido, que podemos observar a princípio, que assim como no Pará, como também no Maranhão, os únicos Terreiros que cultuam as Tobóssis são os descendentes de Jorge de Itacy. Logo, como não há uma ligação do referido pai de santo diretamente com a Casa das Minas, aponta-se nossa problematização para uma possível invenção da tradição que era praticada na Casa Centenária que apresentava fundação direta por africana e com ritos tradicionais. 
De acordo com o documentário sobre o Tambor de Mina e a trajetória de Jorge de Itacy, onde o mesmo relata que quando “Iemanjá veio num barco e trouxe suas princesas, e Na Agotime vem da África e desce no Maranhão com mais sete princesas reais”, levando em consideração que só quem recebiam as entidades tobóssis eram as mulheres, ou seja, era um culto restrito, tradicional e matriarcal, a partir do momento em que essas princesas africanas passam a vir em uma nova casa de santo, onde o Jorge de Itacy passa a cultuá-las temos de acordo com HALL (2006) uma construção de uma nova identidade, e mais, quando deixa de baixar apenas no gênero feminino e passa a incorporar também a figura masculina, compreendemos como uma invenção ou reinvenção da tradição de acordo HOBSBAWM (1984).

Portanto, caracterizamos o nosso objeto de pesquisa, a princípio em torno dessas Tobóssis, mas seria então uma questão de identidade construída e de reinvenção da tradição para não deixar o culto morrer? Será que os descendentes de Pai Jorge de Iemanjá seguem a tradição de iniciação da Casa das Minas e da Casa de Nagô? Dessa forma, pretende-se fazer uma correlação também da linguagem religiosa estabelecida entre esses descendentes de Itacy, teriam eles uma sequência mitológica coerente? Ou os mesmos apresentam discordância em relação a mitologia e ao rito estabelecido no culto. 

Contudo, as indagações acima sobre o objeto de pesquisa estamos buscando responder em diário de campo e a medida que avançamos na pesquisa etnográfica, bem como com o intermédio da literatura específica em torno da discussão aqui sugerida e também à medida que for avançando nas pesquisas de campo através de entrevistas e observações do cotidiano dessas casas de culto e dos festejos em homenagem a essas divindades.

2.1 Casa de Pai Airton Gouveia (São Luís/ Maranhão)


Na Semana Santa do ano de 2017 pude ir a cidade de São Luís para conhecer a casa de santo nomeada de “Ilê Ashé Ogum Sobo” e consecutivamente o seu líder religioso, o Pai Airton Gouveia, na oportunidade o mesmo me apresentou a casa e alguns filhos integrantes que estavam por lá, visto que era um dia de festejo grande, pois no período do calendário católico da Semana Santa representava nas Religiões de Matrizes Africanas o momento em que os Voduns e Orixás voltam a terra, pois no período da quaresma os mesmos são suspensos dos terreiros, muitos sacerdotes dizem que é o momento em que os filhos de santos tem que tomar muito cuidado, pelo fato de estarem sem proteção completa. 

Na sequência, tivemos o início de uma entrevista com questionário semi estruturado, onde Pai de Santo nos fez relato de sua descendência do Terreiro de Iemanjá, expondo lembranças de Pai Jorge de Itacy, nos explicou sobre o culto as Tobósses, o que na época ainda era um pouco confuso em nossas análises. O referido sacerdote nos relatou alguns mitos dessas princesas africanas, um deles seria que eram todas irmãs e que nunca vinham sozinhas, sem vinham acompanhadas, por isso a denominação de Barco de Tobósses ou princesas, pois eram feitas numa leva. Outra informação importante foi que essas meninas eram feitas só a partir de uma maioridade no santo e que as mesmas eram únicas no carrego de cada filho de santo, e que no momento em que esse filho morresse esse culto dessa única Tobósse não poderia ser repassado a outra pessoa. 


As informações sobre está casa ainda estão sendo coletadas, ainda não foi possível presenciar nenhuma bancada de Tobósses (festejo), mas no ano de 2019 está prevista uma iniciação coletiva ou um barco de Tobossés, no qual o referido sacerdote autorizou que nós fizéssemos a etnografia do ritual. 
2.2 Casa de Pai Aluísio Brasil (Belém do Pará)


O Sacerdote Aluísio Brasil é um dos líderes religiosos mais tradicionais do estado do Pará, considerado por Luca (2010) em sua tese como “mineiro de segunda migração”, por estar inserido no grupo de pais de santos que foram a São Luís do Maranhão para se iniciarem no Terreiro de Iemanjá com o Babalorixá Vodunu Jorge de Itacy na década de 70. Sendo assim, Pai Brasil na cidade de Belém e sua casa de santo é o que mais busca seguir as raízes africanas maranhenses, e que ainda segue a tradição de ritual praticada em São Luís. 


Em Novembro de 2017 agendamos uma entrevista com o referido pai de santo no intuito de compreender como se constituía o culto dessas meninas nas águas do Pará, ele nos relatou que na atualidade não se tinha mais o culto das Tobósses como antigamente, pelo fato de não se ter mais os fundamentos, por ser muito dispendioso também, no início da entrevista o mesmo disse que seria melhor eu falar sobre as princesas nagôs e suas famílias de origem, pois seria mais acessível para pesquisar, o que faz refletirmos que mesmo ainda sendo utilizada a nomenclatura de culto ou bancada de Tobósses, o que na verdade ainda existe é o culto as princesas nagôs.

Na Quarta-feira de cinzas do ano de 2018 pudemos presenciar a Bancada de princesas de sua casa denominada de Mawukwê de Agamahossu, um ritual bonito e bem organizado, não tinha um número muito elevado de filhos de santo, e algo interessante é observar a presença masculina no ritual com a incorporação de princesas, o que já podemos apontar uma reinvenção da tradição do ritual praticado na Casas das Minas que era constituído de um matriarcado. Fomos autorizados a tirar algumas fotos, mas a divulgação era para ser feita apenas para a pesquisa acadêmica. 

Dessa forma, podemos dizer que a casa é muito reservada, que a princípio foram poucos os filhos que chegaram a me cumprimentar, muitos ficavam a observar a distância como uma estranha no ninho. Portanto, ainda estamos etnografando a casa, mesmo com uma certa dificuldade de informações, as imagens tiradas vamos colocar em anexo.

2.3 Casa de Pai Alexandre Rodrigues (Belém do Pará).


Outra casa que vamos etnografar e focar nossas atenções em Belém sobre o culto as Tobósses é o terreiro denominado Aqueleomã, liderado por Pai Alexandre Rodrigues, que no caso representaria uma terceira linhagem de Jorge de Itacy, pois foi feito incialmente no santo por Pai Aluísio Brasil, porém hoje não fazendo mais parte da casa do mesmo, e hoje em dia além da descendência de Itacy, apresenta também fundamento da Casa Fanth Ashant de Pai Euclides Ferreira, o que será algo interessante de nossas analises.


A referida casa é bem estruturada, constituído em sua maioria por mulheres, o Sacerdote é muito acessível em relação a presença de pesquisadores, o que pude perceber também que mesmo apresenta um dom nato de liderança, o nosso primeiro contato com a casa foi no dia 01/05/2018, onde fui convidada para um tambor na linha de cura, com passes e limpezas por caboclos da mata, nesse pequeno toque podemos observar o grande números de filhos na casa, o que faz refletirmos que é uma casa que está no ápice de seu desenvolvimento e destaque na capital Paraense. 

Assim, concluímos que esse último terreiro será o principal a ser pesquisado em seu cotidiano, por sua receptividade positiva, visto que o sacerdote se prontificou a fazer uma bancada de Tobósses para observamos como se constitui o ritual em sua casa. 
3. Fundamentação Teórica
Para um melhor entendimento do objeto de pesquisa aqui abordado busco uma publicação de Sérgio Ferretti (2012) intitulada como “O longo declínio da Casa das Minas do Maranhão – um caso de suicídio cultural?”  que vem evidenciar que a Casa das Minas Jeje, bem como a Casa de Nagô, foram fundadas no Maranhão na primeira metade do século XIX, e são comunidades afrorreligiosas lideradas e com integrantes pertencentes ao gênero feminino, e nessas casas de santo os homens desempenham funções específicas e muito limitadas. (FERRETTI, 2001, p. 03).

Na época em que o artigo citado através da referência acima foi escrito, ano de 2012, as duas Casas de Culto centrais do Maranhão formadas diretamente por africanas já havia certo tempo em que não se constituíam mais como instituição religiosa em virtude de sérias crises, como o repasse da tradição através da oralidade, o que levou ao fechamento das mesmas e sem a socialização dos segredos dos rituais para outras descendentes. Portanto, é a partir do relato acima que podemos inferir que o culto das Tobóssis não se acaba no Maranhão, pois através de Jorge de Itacy observa-se a volta de uma identidade africana de vida religiosa a essas princesas, e foi através do referido pai de santo que esse culto a essas divindades chegam ao Pará, pelos descendentes do mesmo, que são denominados por LUCA (2010) de “mineiros de segunda migração”.

Dessa forma, assistimos na sociedade moderna mediante a um contexto, talvez técnico-científico, um entendimento de velhas identidades tomando novas re-configurações, pois as identidades velhas apresentam uma certa estabilidade nas relações sociais. Mas na atualidade estão surgindo novas maneiras de compreendermos diferentes identidades, consequentemente fragmentando-se para atender um contexto mais complexo. Assim, de acordo com este entendimento Stuart Hall em seu texto intitulado como: “A identidade cultural na pós-modernidade”, vem discutir e avaliar se existe uma “crise de identidade”. (HALL, 2006, p.01). O termo em questão é considerado um fenômeno bem amplo, pois se estende à várias categorias, e quando há essa crise o autor vai caracteriza-la como deslocamento ou desconcentração do sujeito. 

Diante do exposto a respeito dessa identidade deslocada, iremos nos utilizar deste conceito para buscar compreender como se ocasionou esse deslocamento de um rito específico de Terreiros tradicionais do Maranhão para o Pará, evidenciando o que já foi citado por LUCA (2010) que quando determinadas práticas afrorreligiosas chegam “nas águas do Pará” o culto muda bastante e apresenta particularidades próprias de cada casa, assim a questão da identidade sempre estará em movimento e mesmo que busque ser tradicional, em certo momento irá haver uma crise de identidade ou readaptações simbólicas. Mas seria correto considerar a questão da crise de identidade um erro? Visto que a todo instante se constrói diversas identidades mundo a fora, uma vez que as mesmas se encontram, se entrecruzam, se entrelaçam, se fundem para uma nova realidade.

Outra obra que utilizaremos para fundamentar essa pesquisa etnográfica, será o estudo de Eric Hobsbawn em seu texto nomeado como “A invenção das tradições” (1984), de acordo com autor a expressão “tradição inventada” é colocada em sentido macro, porém nunca indefinido. Referindo-se tanto em relação as “tradições” realmente inventadas, como também aquelas construídas e formalmente institucionalizadas. (HOBSBAWN, 1984, p. 09). 

Dessa forma, a partir do citado podemos nos indagar sobre qual seria o tipo de tradição praticada através desse culto as Tobóssis no Tambor de Mina pelos descendentes de Jorge de Oliveira? O autor afirma que é certo que não são todas as tradições que perduram na eternidade; (HOBSBAWN, 1984, p. 09). Fazendo uma correlação com o objeto de pesquisa aqui abordado, podemos fazer algumas reflexões de como o culto à essas Tobóssis são evidenciados na Casa de Santo de Jorge Babalaô e posteriormente em seus descendentes como uma “tradição inventada”, pelo fato de que até onde lemos de trabalhos publicados sobre o Tambor de Mina no Maranhão sabe-se que o culto se iniciou no referido estado na Casas das Minas, que era constituído e participado apenas por mulheres que tinham a responsabilidade de receberem os Voduns, logo, essas entidades infantis vinham apenas na casa de “Querebentã de Zomadônu”, assim tendo suas últimas responsáveis pela casa que não deixaram herdeiros que pudessem assumir o culto.

Nesse sentido, caberia uma associação com o que HOBSBAWM (1984) denomina como uma relação ao passado como uma “continuidade bastante artificial” (p.10). O que seria um passado real ou inventado a que os novos grupos fazem referência impõem rituais imutáveis (sejam formalizados ou tradicionais) que se estabelecem por um longo período de tempo através da repetição. Sendo assim, apontamos a partir do citado que talvez esse culto as Tobóssis em Belém do Pará seja a diferença entre a categoria de “mineiros de primeira migração”, para os “mineiros de segunda migração” (LUCA, 2010), sendo os últimos caracterizados como mais tradicionais ou legitimados com raiz africana através do culto Jejê. E para se preservar e dar continuidade a um culto que iria ser extinto no Maranhão, cria-se novas adaptações para se dar prosseguimento ao culto com novos arranjos.

Outro seguimento teórico que iremos analisar neste objeto de pesquisa será discussão de Croatto (2001) no que se refere ao entendimento de como se manifesta o culto as Tobóssis em relação ao mito e o símbolo, como uma associação comparativa, pois ambos não se anulam, mas se complementam, uma vez que o símbolo torna-se um componente do mito, e este realiza-se através do símbolo. É nesse sentido que em uma compreensão com o objeto aqui investigado são atribuídos um mito de pureza dessas Tobóssis. 

Todavia, o culto as Tobóssis pode ser considerado anônimo ou particular, pois é específico de um contexto social, no entanto, apresenta uma totalidade, visto que carece de uma permanência, ou seja, de maneira criada ou reinventada, uma forma de atender uma comunidade religiosa. O rito, seja uma necessidade de preservação do Tambor de Mina, levando em consideração que a religião aqui pesquisada, foi fundada no Maranhão por uma africana que trouxe o culto aos Voduns e as Tobóssis para a Casa das Minas, e o referido terreiro começa apresentar um “declínio cultural e religioso” ainda no início do século XX. O que podemos refletir de acordo com o autor que o mito estabelece uma função social no sentido de condutas morais, também gerador de culturas, ressaltando que a cultura é multável e provem dos costumes.
4. Metodologia

A presente pesquisa etnográfica sobre o culto as Tobóssis no Tambor de Mina na Amazônia, que abrange aqui nesta pesquisa os estados do Maranhão e do Pará de acordo com os descendentes do Terreiro de Iemanjá iniciados na Mina maranhense por Jorge de Itacy. Sendo assim, pretendemos focar nossas análises antropológicas em três terreiros descendentes de Jorge Babalaô. 


Dessa forma, primeiramente iremos etnografar a Casa de Pai Airton Gouveia, líder religioso do terreiro nomeado como Ilê Ashé Ogum Sogbo, localizado em São Luís do Maranhão no bairro da Liberdade, onde pude conhecer de fato no ano de 2017. Outra casa de santo que iremos também voltar o nosso olhar etnográfico é o terreiro nomeado como Casa Grande de Mina Jeje Nagô de Toy Lissá e Abe Manjá, onde pude presenciar a festa das Tobóssis que ocorre sempre na quarta-feira de cinzas após o Carnaval (Fevereiro de 2017). A casa de santo mencionada acima teve raízes religiosas com a matriz afro-maranhense  através de Mãe Rosangêla de Abe Manjá, que foi iniciada também por Jorge de Itacy. Contudo, nos dias de hoje mesmo ainda sendo a matriarca do terreiro, pude perceber que é o seu filho, Huevy Esteves Brasil, quem assume a liderança do Ilê.


Na sequência, escolhemos a casa de santo de Pai Aluísio Brasil de Toy Lissá, que também foi pesquisado por Luca (2010) em sua Tese de Doutorado. Escolhi o Terreiro denominado de Mawukwê Agamahossu, pelo fato de já ter tido oportunidade de conhecer o referido sacerdote e já ter presenciado um festejo em sua casa no ano de 2013. Escolhi essas três casas de santo (uma em São Luís e duas em Belém do Pará), pelo fato de já ter um prévio contato com ambas, e por serem realmente descendentes de Pai Jorge de Itacy de Oliveira, cada um com suas particularidades, o que pode ser interessante tendo em vista que apresentam uma mesma origem religiosa na Mina maranhense. 

No que se refere a questão da etnografia abordada por Cliford Geertz (2008), o mesmo em sua obra intitulada  como a “Interpretação das culturas” onde cita Max Weber, expondo que o homem caracteriza-se por um animal amarrado a teias de significados que ele mesmo teceu, no qual Geertz compreende a cultura como sendo essas teias e a sua análise; porém, não como uma ciência experimental em busca de leis, mas como uma ciência interpretativa, à procura de uma hermenêutica semântica. (p. 04). Dessa forma, com bases nas palavras do autor podemos dizer que praticar a etnografia é estabelecer relações, selecionar os informantes, transcrever textos orais, levantar genealogias, mapeamento de campo, manter um diário, dentro outros fatores.  (GEERTZ, 2008, p. 04). 

Partindo do método de pesquisa etnográfica como foi citado acima, nos utilizaremos de técnicas como instrumento metodológico que irá possibilizar o desenvolvimento da pesquisa, sendo as seguintes: a entrevista a partir de contato com os informantes; assim nos valeremos também da observação do cotidiano desses terreiros, bem como buscaremos presenciar os grandes festejos em homenagens a essas Tobóssis e dos rituais de feitura das mesmas. Outra técnica que será importante será o diário de campo, pois nele será possível fazer anotações que posteriormente podem ser utilizadas na elaboração da dissertação, contribuindo assim para que em outro momento da análise das informações coletadas possamos buscar uma interpretação da linguagem simbólica em torno dessas meninas, de maneira qualitativa, analisando tanto o conteúdo como o discurso utilizado pelos informantes. 

Aproveitamos para citar aqui o texto de Roberto Cardoso de Oliveira intitulado como “O trabalho do Antropólogo: Olhar, Ouvir, Escrever”, que evidencia que tanto o Ouvir (no caso das entrevistas) quanto o Olhar (que seria a observação dos rituais ou do cotidiano), não são práticas em suas totalidades excludentes no ato de investigação, pois ambos se complementam e contribuem para o pesquisador caminhar bem na estrada do conhecimento, que na maioria das vezes torna-se uma tarefa muito complexa. (OLIVEIRA, 1996, p.18). O mesmo cita Radcliffe-Brown (1973) no que se refere a observação de rituais para o estudo de sistemas religiosos. Pois de acordo com o mesmo: “no empenho de compreender uma religião devemos primeiro concentrar atenção mais nos ritos que nas crenças.” (OLIVEIRA apud RADCLIFFE-BROWN, 1996, p. 19). O que significaria dizer que a religião pode ser mais detalhadamente analisada através de sua estrutura ritual por ser ela o elemento mais estável e duradouro se comprado com as crenças. (OLIVEIRA, 1996, p. 19). Nos valeremos também da pesquisa bibliográfica, que de acordo com FONSECA (2002) seria aquela que é feita a partir do levantamento de referências teóricas já analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos científicos, páginas de web sites (p. 32).   

O autor Paul Thompson (1935), em sua obra intitulada como “A voz do passado: história oral” irá tecer vários comentários em relação a como proceder diferentes formas de se fazer uma Entrevista, tópico este que discutiremos aqui para guiar nossa prática etnográfica nesta pesquisa. Nesse sentido, para que alguém seja bem sucedido ao se utilizar de uma entrevista exige-se muita habilidade. Entretanto, há inúmeras formas de entrevistas, que perpassam desde a que é colocada em prática através de uma conversa amigável e coloquial, até o estilo mais elaborado de perguntas. (p. 257).

Dessa forma, o ideal para um pesquisador se sair bem em uma etnografia seria se utilizar da entrevista, planejando bem as possíveis perguntas a serem feitas, fazer as mesmas com segurança e domínio do conteúdo a ser pesquisado, contribuindo para que o informante tenha o tempo ilimitado para seguir diferentes caminhos narrativos, deixando assim que a conversa caminhe tranquilamente, pois as vezes sem tantos elementos pré-estabelecidos podemos conseguir informações mais espontâneas e precisas. (THOMPSON, 1935, p. 258).
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